
DESENVOLVIMENTO REGIONAL: Por que algumas 
regiões se desenvolvem e outras não? 
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Prefácio 

Introdução 

1 A PREOCUPAÇÃO COM TEMAS RELACIONADOS AO 
DESENVOLVIMENTO NAS ABORDAGENS TEÓRICAS CLÁSSICAS 

1.1 Os teóricos clássicos e sua preocupação com o acúmulo de riquezas e a 
melhoria da qualidade de vida 

1.1.1 O pensamento dos fisiocratas 

1.1.2 A questão do desenvolvimento segundo os economistas clássicos 

1.2 As teorias espaciais ou da localização 

1.3 As teorias do crescimento econômico 

1.3.1 A abordagem neoclássica de Marshall 

1.3.2 Schumpeter e o papel central do empresário inovador 

1.3.2.1 Schumpeter e a Teoria Evolucionária do Desenvolvimento 

1.3.3 A contribuição de Keynes no debate sobre crescimento econômico, 
desenvolvimento e o papel do Estado na economia 

1.3.4 A contribuição de teóricos neo-marxistas no debate sobre desenvolvimento 

1.3.5 O Neo-evolucionismo ou Etapismo de Rostow 

1.3.6 A teoria da base de exportação 

1.3.7 O debate sobre a organização espacial da economia e o enfoque da Ciência 
Regional 

1.3.8 A teoria da dinâmica circular cumulativa 

1.3.9 A teoria dos Encadeamentos e do Grande Impulso 

1.3.10 A teoria da polarização, ou dos Pólos de Crescimento 

1.3.11 Teorias Neoclássicas de Crescimento: das desigualdades regionais à 
convergência 

1.3.12 A Teoria do Crescimento Endógeno 

1.3.13 A Teoria da Modernização: sociedades tradicionais e modernas e o 
desenvolvimento 

2 A CONTRIBUIÇÃO DE TEÓRICOS LATINO-AMERICANOS E 
BRASILEIROS NAS TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO 

2.1 Bases teóricas do chamado ‘estruturalismo latino-americano’ 

2.1.1 Teoria das trocas desiguais 

2.1.2 As teorias do Centro e Periferia e da Dependência 

2.2 Os principais debates sobre desenvolvimento no Brasil 



2.2.1 O debate teórico sobre desenvolvimento no Brasil dos desenvolvimentistas 
ligados ao setor privado 

2.2.2 O pensamento dos desenvolvimentistas nacionalistas e não-nacionalistas 
ligados ao setor público 

2.2.3 O pensamento neoliberal no debate sobre desenvolvimento no Brasil 

2.2.4 A corrente teórica socialista no debate sobre desenvolvimento no Brasil 

2.2.5 Algumas teses em debate sobre a teoria do desenvolvimento no Brasil, após 
1964 

3 ABORDAGENS TEÓRICAS RECENTES SOBRE DESENVOLVIMENTO 
LOCAL, REGIONAL OU TERRITORIAL 

3.1 A abordagem sobre Acumulação Flexível 

3.2 Os distritos industriais italianos do tipo marshalliano 

3.3 A Escola da Regulação 

3.4 O Neo-Schumpeterianismo ou Economia Evolucionária 

3.4.1 Abordagem neo-chumpeteriana sobre meio inovador 

3.4.2 Abordagens neo-chumpeteriana sobre sistemas de inovação 

3.4.3 Abordagens neo-chumpeteriana sobre regiões e territórios inovadores 

3.5 A Escola do Institucionalismo e Neo-institucionalismo 

3.5.1 Abordagem neo-institucionalista sobre Nova Economia Institucional 

3.5.2 Abordagem neo-institucionalista sobre Capital Social 

3.6. Outros enfoques teóricos recentes sobre desenvolvimento local, regional ou 
territorial 

3.6. Outros enfoques teóricos recentes sobre desenvolvimento local, regional ou 
territorial 

3.6.1 A Escola Californiana e o enfoque do ‘patrimônio’ ou ‘ativos relacionais’ 

3.6.2 O enfoque teórico das vantagens competitivas de Porter 

3.6.3 O enfoque teórico sobre cluster, arranjos ou sistemas produtivos locais 

3.6.4 O enfoque teórico da Nova Geografia Econômica 

3.6.5 Os enfoques teóricos sobre a sociedade ou economia em rede, cidades 
mundiais e cidade-região 

3.6.6 O enfoque teórico sobre o Estado-região 

3.6.7 O enfoque teórico do DLIS - Desenvolvimento Local Integrado Sustentável 

3.6.8 O enfoque teóricos sobre Governança Local e Best Practices do Banco 
Mundial 

3.6.9 O enfoque teórico sobre economia solidária e popular 

3.6.10 Os enfoques teóricos sobre desenvolvimento (econômico) local e endógeno 
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